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Confiança do empresário 
maranhense atinge alta em outubro
Icei-MA aponta segundo melhor resultado do ano, diz pesquisa da Fiema

A confiança do empresário 
industrial no Maranhão 
alcançou 60,2 pontos em 
outubro, consolidando o 
segundo melhor resultado 
do Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (Icei-
MA) em 2024. A pesquisa, 
conduzida pela Federação 
das Indústrias do Estado do 
Maranhão (Fiema) em parceria 
com a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), registrou 
um aumento de 1,9 pontos 
em relação ao mês anterior, 
sustentado pela atividade 
crescente nos setores de 
construção, indústria extrativa 
e de transformação.
Em comparação, o Icei 
regional e nacional não 
tiveram o mesmo crescimento: 
no Nordeste, o índice caiu 
1 ponto, chegando a 56,9, 
enquanto o índice nacional 
ficou em 53,2 pontos, um 
recuo de 0,1 ponto. “O 
contraste destaca o otimismo 
dos industriais maranhenses, 
especialmente impulsionado 
pelo maior uso da capacidade 
instalada e por uma melhor 
estabilidade financeira das 
empresas locais”, explicou o 
economista e coordenador de 
Ações Estratégicas da Fiema, 
José Henrique Braga Polary.
Especificamente, a indústria 
de transformação e a extrativa 
registraram 60,1 pontos, 
um aumento de 2,2 pontos, 
refletindo o impacto positivo 
do aumento de produção e da 
otimização de operações. Já 

o setor de construção atingiu 
59,9 pontos, seu segundo 
melhor resultado do ano, com 
um avanço de 2,7 pontos, 
impulsionado pela melhoria 
no mercado de trabalho e 
projeções otimistas para o 
semestre seguinte.
Os indicadores de condições 
atuais mostram melhora em 
todas as frentes, com destaque 
para o indicador Empresa, que 
alcançou 57 pontos. O avanço 
reflete uma gestão eficiente 
de custos e a estabilização 
dos estoques das empresas 
maranhenses. Seguindo, o 

indicador Estado, com 49,7 
pontos, aproxima-se da zona de 
otimismo, enquanto o indicador 
Economia Brasileira subiu 
para 49,1 pontos, mostrando 
uma tendência de entrar em 
território positivo em breve.
PRÓXIMOS MESES 

Para os próximos seis meses, a 
pesquisa projeta um otimismo 
contínuo. O indicador Empresa 
saltou para 66,2 pontos, 
enquanto Estado e Economia 
Brasileira estão em 58,3 e 56,8 
pontos, respectivamente. “Essa 
confiança está ligada a fatores 

como a renovação do parque 
fabril e ao investimento em 
novas máquinas, promovidos 
por políticas de incentivo como 
o programa Nova Indústria 
Brasil”, ressaltou Polary. Para 
o economista, a confiança do 
empresário reflete o papel 
da indústria maranhense na 
retomada econômica e aponta 
para uma expectativa de 
expansão, beneficiando toda a 
cadeia produtiva local.
Para mais informações sobre 
o ICEI-MA e outros estudos, 
acesse o site da Fiema no menu 
Publicações.

Confiança do empresário industrial no Maranhão alcançou 60,2 pontos em outubro  

Apae de São Luís conquista cinco 
categorias no XI Festival Nossa Arte e 
garante vagas para competição nacional
A etapa nacional do Festival Nossa Arte no Rio de Janeiro será entre 9 a 12 de dezembro

A Apae de São Luís brilhou na edição 
estadual do XI Festival Nossa Arte, evento 
que celebra as expressões artísticas e culturais 
de pessoas com deficiência intelectual e 
múltipla. Realizado em São Luís, o festival 
reuniu diversas Apaes do Maranhão e contou 
com apresentações de teatro, dança, música 
e artes visuais, promovendo a inclusão e o 
protagonismo dos assistidos.
A abertura oficial aconteceu no Teatro 
Zenira Fiquene e foi marcada por momentos 
emocionantes. A gestora da Apae de São Luís 
Christiane Diniz
destacou a importância da cultura como 
uma ferramenta de inclusão. “A arte é uma 
protagonista no processo de inclusão, uma 
verdadeira vitrine onde se desenvolvem 
aspectos cognitivos, interpessoais e de 
comunicação”.
A cerimônia também contou com uma 
apresentação especial do Boi Mimoso da 
Apae de São Luís, que encantou a todos com 
suas toadas repletas de mensagens de amizade 
e união.
No segundo dia iniciaram-se as competições 
e a Apae de São Luís já se destacou. Na 
modalidade teatro, a instituição apresentou a 
peça “90 Segundos para o Fim do Mundo”, 
abordando a ação humana na natureza e 
as possibilidades de salvação, recebendo 
elogios pela profundidade e execução da 
performance. Na sequência, o grupo de 
dança popular da instituição deu um show 
ao apresentar ritmos do Bumba-Meu-Boi, 
seguido pela avaliação de obras de arte 
visuais, onde a APAE de São Luís concorreu 
com três telas produzidas pelos alunos do 
CAEE Eney Santana.
O destaque foi coroado com a vitória em 
mais três categorias: teatro, dança popular 

e artes visuais, garantindo vagas para a 
etapa nacional do Festival Nossa Arte, que 
acontecerá no Rio de Janeiro entre 9 e 12 de 
dezembro próximo.
No terceiro dia, o evento continuou com 
a apresentação da modalidade de artes 
literárias, em que o poeta e aluno Marcos 
Antônio emocionou o público com a leitura 
de um dos poemas de seu livro. “A mensagem 
é o mais importante”, disse Marcos, ao 
compartilhar sua expectativa sobre a 
competição. Em seguida, a apresentação de 
dança contemporânea homenageou o rock, 
com uma performance inspirada na icônica 
banda Queen. Fechando as competições, 
a Apae de São Luís trouxe o reggae para 
o palco, representando São Luís, a capital 
brasileira desse ritmo.
O resultado foi mais uma vitória para a Apae 
de São Luís, que conquistou o primeiro lugar 
nas categorias de artes literárias e dança 

contemporânea. Embora a categoria de 
música tenha ficado com a Apae de Pinheiro, 
o sentimento de vitória foi compartilhado, 
pois ambas instituições representarão o 
Maranhão no Festival Nacional.
Eliseth Sarges, coordenadora do CAEE Eney 
Santana, expressou seu orgulho. “Vê-los 
se apresentando dessa forma é a resposta 
de todo o trabalho que realizamos. Nossos 
alunos deram um verdadeiro show, mostrando 
que todo o esforço valeu a pena”, disse, 
emocionada.
Com um total de cinco vitórias em seis 
modalidades, a Apae de São Luís se prepara 
para o grande desafio no Rio de Janeiro. 
A participação no Festival Nacional será 
mais uma oportunidade para destacar 
os talentos artísticos e a importância da 
inclusão por meio da cultura, consolidando o 
protagonismo das pessoas com deficiência no 
cenário artístico.

A presidente da Apae de São Luís, Arionildes Silva e Silva; o aluno Marcos Antônio, que conquistou 
o primeiro lugar na categoria Artes Literárias; e Nadson Barros, presidente da Feapaes-MA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ – MA
AVISO DE LICITAÇÃO DO TIPO MAIOR PERCENTUAL DE DESCONTO POR ITEM

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2024
A Prefeitura Municipal de Santa Luzia do Paruá – MA, torna público para o conhe-
cimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 14.133/2021 e 
suas alterações posteriores e de outras normas aplicáveis ao objeto deste certa-
me, licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MAIOR PERCENTUAL DE 
DESCONTO POR ITEM, objetivando REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE 
COMBUSTÍVEL (GASOLINA E ÓLEO DIESEL) EM CONFORMIDADE COM AS NOR-
MAS TÉCNICAS DA AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO – ANP, PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO PARUÁ – MA. 
A sessão será realizada através do Portal de Compras do Governo Federal, pelo 
endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br, sendo conduzida pelo 
Agente de Contratação (Pregoeiro) desta Prefeitura Municipal, com data de 
abertura agendada para 12 de novembro de 2024 às 10h30m. O edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Perma-
nente de Licitação, das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:59 horas, ou através do 
Portal da Transparência do Município pelo endereço www.santaluziadoparua.
ma.gov.br, ou ainda pelo endereço Portal de Compras do Governo Federal, ht-
tps://www.gov.br/compras/pt-br. Santa Luzia do Paruá - MA, 28 de outubro de 
2024. Flávio José Padilha de Almeida – Secretário Municipal de Plan., Admin. 
Finanças, Receitas e Pat. Público.

Convivência é 
construção 

LUIZ THADEU NUNES E SILVA* 

Estou em Mendonza, vim 
celebrar o aniversário de 
Heloísa, minha companheira 
de jornada há 41 anos. 
Estamos em um restaurante 
no centro da cidade. Lugar 
tranquilo, poucas mesas 
ocupadas. Vejo casais novos, 
um casal com duas crianças. 
No fundo do restaurante, um 
casal no adiantado da idade. 
Elegantes, bem vestidos, 
conversam entre si, olhos nos 
olhos, uma taça de vinho na 
mão de cada um. Riem um 
pouco, parecem felizes. 
Toda vez que vejo casais 
idosos, sempre me pergunto 
quantas vezes eles perdoaram 
um ao outro. Como terá sido 
a vida deles até aqui? Será 
que têm muitos anos juntos, 
ou são só amigos? Talvez 
amantes. 
Parecem ter superado a fase 
das disputas, das contentas, 
das guerrilhas, em que um 
desfaz o outro. 
De longe observo a 
cumplicidade do casal, suas 
faces iluminadas, e fico a 
pensar, será se sempre foram 
felizes, ou apenas no outono 
da idade se afinaram? 
Na viagem para cá, li na 
revista de bordo, conselhos 
sobre casamento, que anotei e 
reproduzo aqui.
“CASAMENTO TEM UM 
PREÇO ALTO 
Se você não gosta de ceder, 
não se case...
Se você odeia pedir perdão, 
não se case...

Se você tem dificuldade em 
perdoar, não se case...
Se você não quer desistir das 
coisas que gosta por alguém, 
Não se case...
Se você só pensa na sua 
felicidade, não se case...
Se você ama sua 
independência e fazer as 
coisas sozinho sem consultar 
ninguém, Não se case...
Se você só quer fazer o que 
você gosta, não se case...
Se você não costuma assumir 
erros, Não se case...
Se você gosta de ser infiel e 
não gosta
Seja como for, não se case.
Se você gosta de andar de 
mulherengo, não Case-se.
O casamento nos desafia a 
moldar nosso caráter, se você 
deseja viver só para você, 
então não se case...
No casamento você vive um 
para o outro, mas muitos se 
cansam e desistem, porque 
eles só buscam sua própria 
felicidade e satisfação!
Casar é muito bom, mas 
ninguém disse que é fácil...”
Viver a dois não é fácil, 
ao contrário, é construção 
continua e permanente, que 
não tem regras para dar certo. 
Mas, com o tempo aprendi que 
não pode jamais faltar duas 
coisas: beleza e paciência.
- Se deu certo, beleza; se não 
deu, paciência. 

*ESCRITOR, JORNALISTA, AU-
TOR DO LIVRO “DAS MULETAS 

FIZ ASAS”, O CIDADÃO MAIS 
VIAJADO DO MUNDO COM 

MOBILIDADE REDUZIDA, JÁ 
VISITOU 151 PAÍSES. 

VENDO UM LOTE 
VENDO UM TERRENO NO CONDOMÍNIO 

AMARAL DE MATOS, NA ESTRADA DE 
RIBAMAR, NA RUA DAS PALMEIRAS, 

QD.20, LOTE 9. 
VALOR:100.000,00.

CONTATO: 9 9944-7210.


